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R E C I N O F I L I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A recinofilia invexológica é a satisfação, motivação, determinação, autes-

forço e interesse sincero pelas aquisições neossinápticas recicladoras quanto à aplicação da téc-

nica da inversão existencial, visando a qualificação evolutiva precoce. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo deriva do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra procede 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo consciência provém igualmente do idioma Latim, consci-
entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo 

elemento de composição filia origina-se do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; 

agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. O ter-

mo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástro-

fe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; 

permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial deriva do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

O terceiro elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Recinofilia precoce. 2.  Apreço pela recin na invéxis. 3.  Motivação  

à metanoia invexológica. 4.  Propensão pela recin na inversão existencial. 

Neologia. Os 3 vocábulos recinofilia invexológica, minirrecinofilia invexológica e ma-

xirrecinofilia invexológica são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Recinofilia recexológica. 2.  Recinofobia invexológica. 3.  Estagna-

ção invexológica. 

Estrangeirismologia: a autodeterminação no upgrade intelectivo; os feedbacks positivos 

e evolutivos; o abertismo aos insights amparados e oportunos; a autossuperação da geração snow 

flake, por meio da recinofilia; a participação enquanto aluno no Invexarium, auxiliando na aquisi-

ção de novas ideias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais desde a juventude. 

Coloquiologia: o hábito de dar a volta por cima. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A reciclagem intraconsciencial ou recin 

técnica é melhor desenvolvida a partir da teática (teoria + prática) assistencial e do maxiplane-

jamento, identificando o temperamento, os mecanismos de defesas pessoais, as reações íntimas, 

objetivando a qualificação assistencial (Alexandre Nonato, 1978–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da autorre-

ciclagem intraconsciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os invexopensenes; a invexopensenidade; a compreensão das interações energéticas na ju-
ventude, auxiliando na diferenciação da pensenidade pessoal; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

o holopensene da autevolução precoce. 
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Fatologia: a recin sendo essencial ao inversor na evolução precoce; as autorreflexões por 

meio da utilização de balanço diário; a facilidade em refletir sobre os trafares pessoais; o diário 

do inversor; a invexometria diária; a qualificação pessoal gerada pela aplicação da inversão exis-

tencial; a motivação reciclogênica; a motivação quanto ao desenvolvimento da maturidade cons-

ciencial; o acolhimento das heterocríticas; o aperfeiçoamento constante da autocientificidade;  

a precocidade na realização das mudanças pessoais cosmoéticas; a utilização do maxiplanejamen-

to invexológico auxiliando no estabelecimento de metas, desencadeando recins; as metas do in-

versor aos 40 anos de idade; o desenvolvimento do inversor existencial por meio do planejamento 

evolutivo quanto à reforma íntima cosmoética; o planejamento em alcançar a desperticidade ainda 

na vida atual; a utilização do conscienciograma na identificação dos trafores, trafares e trafais;  

o aproveitamento máximo do tempo na realização de reciclagens intraconscienciais; a vontade na 
autossuperação do porão consciencial, exigindo mudanças pessoais; o desejo precoce da evolução 

constante; a criação de novos hábitos saudáveis; a observação do exemplo das conscins experien-

tes; a troca de informações no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a troca de informação 

entre inversor e reciclante, auxiliando na obtenção de novas informações relevantes quanto às re-

cins; a utilização da leitura de estudo de casos na prevenção de erros; as recins desencadeadas por 

meio do exemplo do inversor; a participação em cursos da Conscienciologia; a utilização do inve-

xograma na identificação das conquistas evolutivas advindas das reciclagens pessoais; o autoco-

nhecimento desde a juventude; o cultivo da intelectualidade, fomentando subsídios quanto às mu-

danças intraconscienciais; o processo de escrita das gescons, auxiliando no desenvolvimento de 

neoideias; a antibanalização das reciclagens intraconscienciais; o fim da estagnação evolutiva;  

o apreço pela recin sendo sustentáculo invexológico; a utilização constante da inteligência evolu-
tiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) precoce; os insights advindos do amparo extrafísico; as autovivên-

cias extrafísicas acelerando as recins; as projeções conscientes auxiliando nas recins; a anteci-

pação da tenepes na fase preparatória da autoproéxis, enquanto balizador das mudanças pessoais; 

o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal ainda na juventude; a mobilização 

básica das energias (MBE); as experiências nos cursos de campo bioenergético potencializando 

recins pessoais; o autodesassédio mentalsomático inversivo. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo invéxis-recin-interassistencialidade; o sinergismo mu-

dança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo autopesquisa-autevolução;  

o sinergismo tarístico do exemplarismo pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de a vontade inquebrantável tudo poder; o princípio do anticomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do inversor 

existencial. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a aplicação lógica da técnica do maxiplanejamento in-

vexológico; as técnicas de autossuperação da Autoconsciencioterapia; as técnicas consciencioló-

gicas conscienciométricas auxiliando nas reciclagens intraconscienciais; a técnica de 1 dia de ca-
da vez; o invexograma enquanto técnica aferidora do nível de invexibilidade. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os inversores voluntários das diversas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

o desenvolvimento do voluntariado desde a juventude; o voluntariado conscienciológico enquan-

to pilar favorecedor das recins precoces. 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório conscienciológico da Conviviologia; 

o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  
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o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Despertologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da recuperação precoce de cons; o efeito das autorreflexões nas 

mudanças de atitudes e hábitos; o efeito positivo da aprendizagem com as adversidades; os efei-

tos do autodidatismo nas reciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da precocidade por meio das reciclagens 

intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio invéxis-recin; o binômio ouvir-refletir; o exercício do binômio 

autocrítica-heterocrítica; o binômio tentativa-acerto. 

Interaciologia: a interação inversor-autoconhecimento; a interação administração das 

emoções–controle dos impulsos. 

Crescendologia: o crescendo do apreço recinológico precoce; o crescendo homeostá-

tico erro-correção; o crescendo obter do mundo–contribuir ao mundo. 

Trinomiologia: o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão; o trinômio prioridade-desa-

fio-autossuperação; o exercício do trinômio planejamento-vontade-realização na consecução diá-

ria da proéxis; o trinômio evento-desafio-aprendizado; o trinômio trafor-trafar-trafal. 

Polinomiologia: o polinômio precocidade-invéxis-tecnicidade-vontade-recins-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo autossu-
peração / autovitimização; o antagonismo autocorrupção / autossuperação de trafares. 

Politicologia: a invexocracia; a recinocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial; a lei da vontade 

aplicada à recin; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a recinofilia invexológica; a invexofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da recinofobia por meio da aplicação da inversão existen-

cial; a neofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do já ganhou proexológico; a erradicação da 

síndrome do conformismo; a superação da síndrome da vitimização; a eliminação da síndrome de 

Gabriela. 

Maniologia: o abandono da mania de reclamar; o combate à mania de fazer drama. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforços. 

Holotecologia: a invexoteca; a recinoteca; a conscienciometroteca; a maturoteca; a evo-

lucioteca; a traforoteca; a conflitoteca; a volicioteca; a consciencioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recinologia; a Holomaturologia; a Proexologia;  

a Intrafisicologia; a Autorganizaciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Despertolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin flexível; a conscin autorreflexiva; a conscin lú-

cida; o ser cosmoético; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o inversor existencial; o inversor tenepessista; o inversor verbetógrafo; 

o inversor exemplarista; o inversor voluntário; o inversor pesquisador; o inversor escritor; o in-

versor tarístico; o inversor projetor consciente; o inversor jejuno; o inversor veterano; o inversor 

completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a inversora tenepessista; a inversora verbetógra-

fa; a inversora exemplarista; a inversora voluntária; a inversora pesquisadora; a inversora escrito-
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ra; a inversora tarística; a inversora projetora consciente; a inversora jejuna; a inversora veterana; 

a inversora completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens neo-

philicus; o Homo sapiens inspirator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirrecinofilia invexológica = a motivação quanto à autossuperação do 

porão consciencial; maxirrecinofilia invexológica = a motivação constante quanto ao desenvolvi-
mento evolutivo por meio das recins prioritárias, alcançando as metas do inversor aos 40 anos de 

idade. 

 

Culturologia: a cultura da recin precoce; a cultura invexológica; a cultura da recin 

ininterrupta; a cultura evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 

traços característicos do inversor recinofílico: 

01. Abertismo: a receptividade quanto às novas informações pró-recins, advindas de 

terceiros ou insights pessoais. 

02. Autocientificidade: a qualidade metodológica e teática das autopesquisas, objeti-
vando a seriedade e maturidade na obtenção das informações pessoais, passíveis de auxiliar na 

autossuperação pessoal por meio do autoconhecimento lúcido. 

03. Autocriticidade: a análise crítica com discernimento quanto às repercussões das 

próprias ações e intencionalidade pessoal, auxiliando no aproveitamento máximo da evolução. 

04. Autodeterminação: a firmeza auxiliando na concretização das mudanças pessoais. 

05. Autodisciplina: a sistematização e organização pessoal, refletindo no continuísmo 

da agenda reciclogênica. 

06. Autorreflexão: a avaliação das vivências pessoais, auxiliando nas tomadas de deci-

sões críticas. 

07. Autorresponsabilidade: a priorização da autoqualificação, objetivando a interassis-

tência lúcida. 

08. Coragem: o autenfrentamento quanto aos desafios da evolução, auxiliando a sair da 
zona de conforto patológica. 

09. Neofilia: a satisfação e interesse por novos desafios, objetivando a antiestagnação 

evolutiva. 

10. Precocidade: a manifestação antecipada de comportamentos homeostáticos, singu-

lares ou fora da média, auxiliando na antecipação das metas evolutivas. 

11. Proatividade: a postura antecipadora das metas e desafios evolutivos, objetivando  

a antiacomodação quanto à evolução pessoal. 

12. Resiliência: o antiesmorecimento quanto às adversidades e desafios da vida huma-

na, auxiliando no fortalecimento pessoal, indo no contrafluxo da geração snow flake. 

13. Vontade: a força interior para fazer mudanças pessoais, fortalecendo o movimento 

das recins. 

 

Potencialização. Os resultados positivos das reciclagens intraconscienciais realizadas 

pelo aplicante da técnica da invéxis são auxiliadores da potencialização do processo recinofílico. 

Sinergismo. O trafor da autodeterminação, sinérgico ao processo reciclogênico, mantém 

a motivação no processo das mudanças pessoais significativas, pois a recin profunda exige tempo 

e constância. 

Metas. As ideias inatas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, manifestadas ainda 

na infância ou juventude, podem auxiliar o inversor existencial a nortear as metas evolutivas, ci-
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ente quanto à relevância do desenvolvimento pessoal por meio de recins constantes, auxiliando na 

interassistência de ponta tarística, por meio de gescons exemplaristas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a recinofilia invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

12.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  APLICANTE  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS,  AO  SE  PRE-
DISPOR  ÀS  RECINS  PRECOCEMENTE,  DESENVOLVENDO  

APREÇO  RECINOLÓGICO,  PODERÁ  ALCANÇAR  AS  METAS  

EVOLUTIVAS  PLANEJADAS  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe qual o nível de recinofilia precoce pessoal 

enquanto praticante da técnica da invéxis? Quais técnicas auxiliares utiliza nas reciclagens intra-

conscienciais? 
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